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A Organização Mundial da Saúde define a adolescência como sendo o período que 
vai dos 10 anos aos 19 anos completos. É nesta fase que o indivíduo passa por 
diversas mudanças e descobertas, sendo elas psíquicas, físicas e sexuais. A 
sexualidade entre este grupo é vivido de maneira intensa e imperativa, o que tende a 
gerar descuidos e propicia a gravidez nesta fase (1) Desse modo, esse trabalho tem 
como objetivo abordar a prevalência da gravidez na adolescência no estado de 
Goiás. O resumo trata-se de um estudo ecológico retrospectivo de levantamento de 
dados obtidos via sistema de informação de saúde DataSUS, no qual foram 
consultados o número de gestações no estado de Goiás, na faixa etária de até 20 
anos. Foi possível identificar que os dados mais atualizados disponibilizados pelo 
Ministério da Saúde referem-se ao ano de 2015. A partir da análise realizada, 
obteve-se que o estado de Goiás contou com 30.070 casos de gestantes menores 
que 20 anos. Ademais, em relação a outros estados, excluindo o Distrito Federal, 
está na 16º colocação em números de gestantes menores que 20 anos/gestantes 
totais, perfazendo 20%, enquanto o 1º colocado possui 30% e o último 14%. De 
acordo com as macrorregiões, o Centro-Oeste possui os maiores números, com 
8180 gestantes até 20 anos, seguido do Centro-Sudeste com 7117, Centro Norte 
com 6403, Nordeste com 5558, e Sudoeste com 2812 (2). Ademais, é relevante 
salientar que existem fatores que acarretam ainda mais para a prevalência desta 
gravidez como a dificuldade de acesso aos métodos contraceptivos, informação 
tardia, insegurança e ausência da família de propiciar educação sexual e um fator 
extremamente relevante é que seria a mulher a única e responsável por evitar a 
gravidez (3). Do mesmo modo, é fundamental pontuar que há uma enorme influência 
do nível de escolaridade com a elevação dos casos de gravidez na fase da 
adolescência, sendo visto esse aumento em indivíduos de menor escolaridade (4,5). 
Diante do exposto, conclui-se que o estado de Goiás apresenta uma baixa 
prevalência de gestações na adolescência, que pode  ser justificada  por diversos 
fatores socioambientais que induzem de maneira direita e significativa, levando ao 
aumento do domínio no estado em indivíduos pertencentes a essa fase da vida, o 
que acarreta prejuízos infindáveis para essa parcela da população. Desta forma, faz-
se necessário a implementação de algumas medidas para uma redução mais 
assertiva desses casos, como educação sexual, uma maior orientação familiar, além 
de aprimorar as políticas públicas que contemplem esse assunto, como exemplo 
pode-se lapidar sua divulgação.  
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